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ASSEMBLEIA APROVA O 3º TERMO ADITIVO  
AO ACORDO COLETIVO 

Em assembleia realizada nesta quinta, dia 26, foi aprovada a assinatura do 3º termo aditivo ao Acordo coletivo, 
que foi negociado entre o sindicato e a reitoria através da Copert. 

Com o aditivo, passa a vigorar no acordo a regulamentação 
da jornada dos trabalhadores do SVO, o recesso escolar 
para os professores da Escola de Aplicação e da Escola 
de Artes Dramáticas, a regulamentação da passagem de 
plantão nos hospitais, bem como foi ampliado o prazo para 
solver as horas remanescentes (positivas e negativas) rel-
ativas aos acordos individuais assinados antes do acordo 
coletivo. Esses temas foram encaminhados por se tratarem 
de questões urgentes. 

Agora precisamos discutir os termos para o novo acordo, 
a ser negociado até 30 de setembro. Para conseguirmos 
impor nossas demandas, vamos precisar de toda a categoria mobilizada! Participe das reuniões em sua unidade 
e das assembleias do Sindicato.

27 DE JULHO - Dia Nacional de Prevenção de Acidentes de Trabalho

Acidentes de Trabalho matam, transformam trabalhadores sadios em portadores de necessidades espe-
ciais e o Brasil é um dos campeões do mundo em acidentes de trabalho.

São datas, seminários, SIPATs contra a prevenção de acidentes de trabalho, mas os resultados são pífios e 
no ano passado quando da presença do sindicato no Ministério do Trabalho e Emprego, fomos surpreendi-
dos com o grande número de acidentes de Trabalho que ocorrem na USP, inclusive acidentes com mortes.

Governos sucateiam o Ministério do Trabalho, órgão fiscalizador, ao ponto de na Zona Oeste de São Paulo 
ter apenas um fiscal para fiscalizar toda a região.

Na USP o descaso da reitoria é total, sucateando o SESMET e sem nenhuma política de prevenção de 
acidentes e doenças profissionais, principalmente as relacionadas a saúde mental que vem matando, como 
a depressão e o assédio moral.

Muitas CIPAS nas unidades são atuantes, enquanto outras ignoram as condições de trabalho dos tra-
balhadores e cobram muito pouco dos dirigentes das unidades, que são totalmente omissos com as 
condições e acidentes de trabalho.

A abertura de CAT's, não é uma prática normal na universidade, pois muitos departamentos pessoais se 
negam a fazê-la, principalmente nos acidentes de trabalho relacionados com doenças adquiridas no local 
de trabalho, como o assédio moral.

As unidades que abrem CAT, poucas são as que cumprem a legislação, enviando uma cópia deste CAT 
para o sindicato.

 A situação da Saúde do Trabalhador na USP é grave e o Sindicato deve intensificar o seu trabalho de fis-
calização, prevenção e cobrar da reitoria ações imediatas com relação aos acidentes de trabalho.

REUNIÃO DA COMISSÃO DE SAÚDE DO TRABALHADOR, DA SECRETARIA 
DE SAÚDE DO SINTUSP, DIA 21/08/2018, A PARTIR DAS 8H30, NO SINTUSP
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Reintegração de Brandão e retirada dos processos!

10 DE AGOSTO
DIA DO BASTA

SINTUSP CONVOCA: VAMOS CONSTRUIR UMA PLENÁRIA DE  
MULHERES TRABALHADORAS, ESTUDANTES E PROFESSORAS PARA 

DISCUTIR A LEGALIZAÇÃO DO ABORTO NO BRASIL

Na Argentina acontece nesse momento uma enorme mobilização pela legalização do aborto que instalou o de-
bate em cada escola, universidade, e local de trabalho. Mulheres e homens de todas as idades estão debatendo, 
revendo suas posições e apoiando a luta por este direito, que lá já foi aprovado na Câmara dos Deputados após 
grandes manifestações de centenas de milhares de pessoas. Agora, dia 8 de agosto, terá uma votação no Sena-
do que poderá finalmente legalizar o aborto na Argentina, o que seria um grande ponto de apoio para a luta em 
defesa da vidas das mulheres no Brasil e em toda a América Latina.

Todos os anos meio milhão de abortos são realizados no Brasil de maneira clandestina. São 1.300 por dia, 57 
por hora. Só no Brasil, 4 mulheres morrem cada dia por complicações em abortos clandestinos, sendo que 3 são 
mulheres negras, apesar desse procedimento cirúrgico ser simples. Ser proibido não impede que ocorra, mas 
está causando sofrimento e morte às mulheres. Precisamos falar sobre a legalização do aborto e a situação de 
vida das mulheres, em particular as mulheres negras.

Por isso, a assembleia deliberou convocar todas as categorias da USP para realizar uma Plenária de Mulheres, 
com indicativo de data dia 02/08 às 16h, para debater a legalização do aborto no Brasil e as nossas ações. 

CHAMAMOS TODAS AS ENTIDADES E COLETIVOS À CONSTRUÍREM ESSA PLENÁRIA DE 
FORMA CONJUNTA E AMPLA. INTERESSADAS, PROCURAR NO SINTUSP: 3091-4380

A CSP-Conlutas, a CUT, a CTB e demais 
centrais sindicais estão chamando uma mo-
bilização no dia 10 de agosto. É urgente a 
necessidade da classe trabalhadora organi-
zar-se e batalhar contra os ataques.

Porém a CUT, a CTB e outras centrais lança-
ram um documento chamado "agenda prio-
ritária da classe trabalhadora", que no item 
6 propõe revogar os pontos negativos da re-
forma trabalhista. Ou seja, depois de trair os 
trabalhadores não organizando a luta contra 
a aprovação da reforma trabalhista, agora a 
CUT propõe reformar a reforma.

Precisamos de um grande dia de luta, mas 
que levante a REVOGAÇÃO de toda a refor-
ma trabalhista e demais ataques.

NOTÍCIAS DA FFLCH...
Manutenção da paralisação dos funcionários do STI/FFLCH 

até que seja revertido o afastamento de Rafael, chefe do setor 
de informática.

MEXEU COM UM, MEXEU COM TODOS!
NINGUÉM FICA PARA TRÁS!

TODOS JUNTOS SOMOS 
MAIS FORTES


